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DA FRONTEIRA
j  Foz do I guaçu, m arço —  É de ca- 
! r.ôa que ram os à A rgen tina , atra 
; vessando  o Igu açu  a ju san te  das 
I quedas. E ncontram os um a c id ad e- 

zirtha bon ita, e um a estrada aberta  
| na floresta  (d o lado de lá igualm en  

te  p reservad a  por um  P arq u e F lo ­
resta l) nos leva  ao h o te l que do­
m ina as cataratas. Do lado brasi- 

! le iro , o G ovêrn o  F ed era l tam bém  re- 
i so lveu  fazer um  h otel, m as a con s- , 
| trução  andou parada tanto  tem p o  

que já  nossos irm ãos argen tin os  
apon tavam  lá as '‘ru inas de los In 
cas" ; ê le  não estará  fu n cion an d o  
an tes  de dois anos. Terá m ais de  
sessen ta  apartam en tos, e sua posi 
çào é b elíssim a.

O h o te l argen tin o  é co n fo r tá v e l e 
sim pático . Se a com ida é m ediocre. 
in d ign a  d êsse  pais de bem  com er  

1 que é  a A rgen tih a , o v in h o  é  bom  
! e barato — e de tarde, v o lta n d o 'd o  
J p asseio  das cach oeiras, a geifte  pode  

tom ar, na som bra fresca  da varan -  
j da, um a boa cidra gelada. O hotel 
' está  cheio , e há m u itos fu n cion ários  

p ú blicòs que v ieram  gozar as férias  
e com  certqza têm  a b lt im en to  na 
pensão, pois o hotel é arrendado ao 

| govêrn o . Mas para um brasileiro a 
hospedagem  é barata: 25 pesos por 

í ciia, pensão com pleta . M esm o tro­
cando em  P orto  A guirre, onde o 

| peso e vend id o a 2 cru zeiros e m eio  
! isso  fica  em  62,50. N ão  se d eve  le  
| var cru zeiros para trocar no hotel, 

pois a li o peso vale  três cruzeiros. 
Já fa le i dos passeios por cim a e por 
b aixo das qu ed as que são em o c io ­
nan tes de tão belos; esp erem os que 

1 m ais ta ia e , ao laao brasileiro , ta m ­
bém  se lancem  pon tes sobre as ca- 

i ch o ch a s . Que tem a fasc in an te  para 
um co n cu iso  en tre  nossos en g en h e i-  

j ros e arqu itetos, e com o d eve  ser  
j cusatío e h u m ild e  o artista  em  ci 

m ento arm ado que abordar a f lo re s­
ta e as esp u m as!

Há m oças argen tinas, s im p áticas  
1 e belas, conversand o  na varanda. 1 
i Mas o v is ita n te  esbarra a todo ins  

tan te  com  os cartazes de propagan  
aa ao  “ju stic ia lism o "  de P erón e 

i com  lo to g ra n a s  do n itador e de sua j 
m ulher, loura e sorr id en te  com o um 
anú pcio  .de d en tifr íc io . "La Justic ia  
sob rev ive  a los om bres, a los pue 

! b los e a las n âc .on es"  — d:z Perón  
sorrindo em  um cartaz.

E Eva Perón. um tanto m ais per 
son alis la , respon de em  outro: "Para 
la m ujer ser per.onistà es: fidelidad  

j a Perón; subord in ación  a Peron; 
j  con fian za  ciega en Perón' . Seja  

qual fôr a nossa op in ião  sôbre Pe­
rón, não ha dúvida: ê le  è  um ma- 
1’ido fe liz . O que não quer dizer que 
todo m undo seja  íe liz  na A rgen tina  

! Êsse p io fessor com  quem  conversa  
1 m os tira  do bolso duas m oedas. Exi 
ï  be prim eiro  a de 10 cen tavos, mus 
I  trando os d esen h os: ‘‘an tigam en te  

por dez cen tavos, veja  o que nos 
davam  — trigo, carne e (v irand o a 
m oeda) liberdade; agora (m ostran­
do a outra m oeda, de 1951, com  a 
e fíg ie  de San M artin ), agora por 
vin te  cen tavos é isto que nos dão: 
um m o r to . ..
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